
ACM confirma entendimentos 
para elaboração de programa 
de governo para coligação 
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Carlos Magalháes disse on-
tnin em entrevista que está 
participando de entendi-
mentos com lideres de vá-
09's partidos, com vistas à 
elaboração de um progra-
m de governo a ser apre-
sentado à nação como uma 
alternativa de oposição ao 
programa do PT. 

"O tempo está demons-
tiando que a candidatura 
de` Lulaestacionou e que 
gata alguma competência 
para conseguir um nome 
de oposição", disse o go-
vèrnador, que voltou a ma-
nifestar disposição para 
"`ppnversar com todos" so-
brn o assunto, inclusive 
éhin antigos inimigos poli-
tidos. 

Para ele, conversas co-
mo as que ele vem manten-
do com o prefeito de São 
Faulo, Paulo Maluf, são 
'mportantes porque atas-
am vetos. "Em política", 
bservou, "não se deve ter - 
reconceitos ou preven-

ções, isso é próprio das pes-
Imas pouco inteligentes. 
o 

Antônio Carlos 
Magalhães 

Quem quer congregar não 
pode vetar nomes." 

António Carlos previu 
que já deva estar pronto 
um esboço de programa de 
governo até a convenção 
nacional do PFL, marcada 
para o próximo dia 25, em 
Recife. Na convenção, de-
verá ser também discutida 
a sucessão nos estados. 

Em relação à sucessão 
na Bahia, o governador 
anunciou contar com uma 
pesquisa concluída no últi-
mo dia 12 pelo Ibope mos-
trando que cinco possíveis 
candidatos venceriam a 
eleição, com o seu apoio. 

A pesquisa mostrou ain-
da, de acordo com Antônio 
Carlos, que, se ele próprio 
fosse o candidato, venceria 
numa Proporção de 18 a 3 
para o segundo colocado. O 
governador só pretende di-
vulgar os resultados da 
pesquisa depois do carna-
val. 


